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PROGRAMA 
 
1. EMENTA 
O trabalho como elemento do ser social. Especificidade do trabalho na sociedade burguesa e a inserção 
do Serviço Social como especialização do trabalho coletivo. O assistente social como trabalhador na 
divisão sócio-técnica do trabalho.O trabalho profissional face as mudanças no padrão de acumulação 
capitalista e regulação social. Os elementos constitutivos do processo de trabalho do assistente social.  
 
2. OBJETIVOS 

 Discutir o processo de produção e reprodução das relações sociais na sociedade capitalista e suas 
implicações para a compreensão do ser social; 

 Promover estudos acerca das transformações no padrão de acumulação capitalista e suas relações 
com o Estado;  

 Aprofundar o debate acerca da centralidade da categoria Trabalho na atualidade  

 Efetuar um balanço crítico do debate sobre o processo de trabalho e da instrumentalidade do serviço 
social; de modo a desvelar o significado do trabalho do serviço social neste contexto em 
consonância com o projeto ético-político. 

 
3. CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
Unidade I:  Trabalho e ser social. 
1.1- Conceituação e contextualização do trabalho no marco da sociedade capitalista  
1.2 - A dimensão do ser social e do trabalho  
1.3 - A questão da produção e reprodução das relações sociais  
1.4 - A centralidade do trabalho na sociedade capitalista 
1.5 - As metamorfoses do trabalho no final do século XX e os impactos no trabalho profissional 
Unidade II: Processos de Trabalho e Serviço Social 
2.1 - As metamorfoses do trabalho no final do século XX e os impactos no trabalho profissional 
2.2 - O debate sobre processo de trabalho e Serviço Social 
2.3 - O capitalismo  e o Estado na contemporaneidade 
2.4 - A instrumentalidade do processo de trabalho e do Serviço Social  
2.5 -  Espaços Ocupacionais, Condições e Relações de Trabalho para o Serviço Social.  
 
4. METODOLOGIA  
A disciplina será desenvolvida mediante, aulas expositivas e dialogadas, discussão de textos, sendo 
absolutamente indispensável, a leitura prévia da bibliografia indicada. 
Como recursos didáticos, utilizaremos: textos indicados na bibliografia, transparências, material a ser 
preparado pelos próprios alunos, quadro branco, pincel para quadro branco, artigos, filmes, poesias e 
músicas. 
 
5. AVALIAÇÃO 
Conforme regulamento da Universidade é necessária a presença de 75% das atividades realizadas e 
nota mínima de 7,0 (sete) para aprovação. O processo de avaliação constará de: 

a) 02 provas individuais e sem consulta, com pontuação de 0 (zero) a 7,0 (sete). 
b) Elaboração de 01 (uma) resenha crítica de um texto da bibliografia indicada no programa da 

disciplina, 01 (uma) resenha de um dos filmes utilizados e a produção de 01(um) ensaio teórico 
com 04 laudas, acerca de um dos temas a serem estabelecidos previamente pelo professor à 
escolha do aluno. Cada atividade valerá 2,0 (dois) e será aceita somente dentro dos prazos 
previamente estabelecidos e comunicados aos alunos em tempo hábil para realização dos 
mesmos; 
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c) Trabalho integrado com as demais disciplinas do período, envolvendo a pesquisa de campo de 
estágio com roteiro pré-estabelecido. Pontuação 0(zero) a 10 (dez). 

OBS.: Caso a (o) aluna (o) não entregue as atividades no dia estabelecido e;ou faltar na data da prova, 
sua nota será diminuída em 0,5 por dia até a data de sua respectiva entrega/realização da prova.  
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*Os textos estarão disponíveis a cada Unidade, podendo sofrer alterações e complementos conforme 
demandas emergentes no desenvolvimento da disciplina. 
 
  


